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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
SAl:'rTA CAT:H:ARIl:'r .A

TYPOGRAPIlIA--RUA DA CONSTITUiÇÃO

ASSIGNATURA
Trimestre (capital] ..

» (pelo correio) .

3$000
4$000

f
t
,

f

Numero do dia.
Numero atrazado

40

80

r8. f
�

rs. t

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, ma!'; terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

-".NNO IV de 1883Quint.a.reira � de Abril Num. ,.�

o «( Jornal do Commer'
cio» vende-se nos seguin
tes pontos:

Praça. do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de
Luiz Camillo da Rosa.

. ELIXIR IIAGICO
Par I indigHst;10

ANNUNCIOS ESPECIAES
CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PF.R8JE"E:n.��C-"

Completo sor t imen t o de dI7<.:e ...
, <15-

si.cares refiliado e grl)�s(), vinhos. I)

que h a de m a is <':I)llf"rtavel a» e�·

tlllllago; preçus bara t issunos.

5 RUA TH.AJ ANO 5

J. A, Portilho Bastos,

ATTENÇÃO!
Vende-se madeira de costadinho,

de canelIa e peroba, escolhida 9$;
sem escolha 8$ e 7$.
Fumo em corda superior, a 2$ o

kilo, dito picado, 2$400.
50 RUA DO PRINOIPE 50

ELIXIR MAGICO
Pa ra tosies

RINHIDEIRO PUBLICO
Acha-se aberto () rinhideiro'à pra·

ça do General Ozorio, nos dom i ngos
e dias santificados, das 9 horas em

diante, para o qual chama-se a atten

ção dos amadores.

VENDE-SE
u!n maquina para c()stura�, já usada,
um assador, uma tiauta e um ins
trumento de enge!lhar'ia, tudo com

pllJtame!lte nol'o. Para ver e tratar,
!li) armazem à rua do Principe n.

15 A.

'rrn:��!N"MC��1
�) Floriano Serpa �fJ
(I) APprova�o "" .Junta ::enlral de Hygiene �,
IIJ ProdigiOSO medicamento das- �I00 cuberto na Bahia, cura Asihma, (�
t') Bronchiie, Tosses rebeuie«, Ca- 00
00 iharro pulmonar, (I)
,fl DEPO�ITO 1'{1

(� LDIZ :E-IO�N & C- �;� 9 RUA DE .TO,\O PINTO 9 J,
�I��""���������\�

�-�iÁ�.OP·E DÊ CAfÚ-�-�f:
:{) I AI{A LnlO�:\DAS i"

� Ref1'igel'art�e e Depu]�ativo�;
� Pharmacia e drogaria �:A[Clltc [eral: H, W. Pisou & C. �) LTTIZ FJ:���tN' & c-' tf:
ft1 9 RUA DE .ro.:\o PINTO 9 �i= VENDE-SE A DINHEIRO

= I I�����=��.,.�-�=.=�
,

""'" �,)---� - -- -- ==�:e;�= (�� 13 .t in.is de b-zerro H e()�d\)- I� �{ M E R C U R IN A fi:
� vão rara homens 6$; bntlrl'\S ::=;' 1(' Rplllf'dll' l"hl'!III,1) cou t r.r �l� i:

p:ptas Iiz» s. pal';1 se n h or a , a � I \� S:I rd.is, P;llillIH I,� to.lu e q Ilillql1l'l' ),f�:g 3$600; % botas pretas. para �'�: mu nch n dI) Justo, prpp Irad" Sd· :.r

=
,Pllhl)l':) 4$.500; sapatos clii- 8 (I; guudo formula dI) Sr. Dr, B,jY- (f

� cs de 6$ a 10$, Tem v a ria- � i� 111:1. (f:
z dfl s-r t imen to do cal çudo e � if, Acha se à \'1'1).1.\ «rn ca,a dns �f:
c:-::> I i

= I,: S� S L' L) 'I F' ",
= cou r-s e tu' LI se v en. e por' � �\' I'S, eve ro, 1.,. JJ u n 1', a rt a

T� preços bar a t i-simos. = �;;�, !YLd�le,irlH e n.� phal'm;'l:ia �o (:",SI, Pirus de Ca rv.d lio, no L;II-J
(f; glJ de Pa Iacio. (I!
\JJ Preço: 2$ <.:ad;1 v i.l r . r"
If:�������������,COMO ,./ � /

. . - (�,'
eosmeuco e tOnICO nao."//�.,,,'//tem ri vai. ""

. /�./
Um perfume refres ,,.,/' ,:,:'
cante para dÔl'es de,:"� ii ARTE CULlNARIA
b t

,. � ,. Anna Ceccone, competentementeca eça, e c. ,/ � /
,/� ,/ Um per- habilitada em (jualquer systema de

,/,.. C""I>o. ,./ fume refri- casinha, offerece iH) publico os seus

...' ......" serviços. Fornece c,mJida par'a fami-

/,'�.... ,../ gei'ante. lias receue pen�ioni:,;tas. à rua do
/� ,i Principe n. 62.

�� //'�,../Vcnde-se por .. _'

//�i/atacado. em casa NOBREZAS PRETAS
'

i,..�//H. W. Flson&C. GRANDE BARATILHO. SEM COMPETENCIA

/�,../ ST. CATHARINA NA LOJA DE

,,.::''5 ,../ FARIA & MALHEIROS
/� // a 1$200, 1$400. 2$000 e 2$400 (J

O TONI' CD DA PELLE
l:i,varlf). Superior' gorgol'flO preto.
com :Im pequeno toque de mofo, a

2$500 (vale 4$000.)

4� QUALIDADE� D� �EM�NT[�
VENDAS A DINHEIRO-A VISTA

GOIABADA CASCÃO
a 700 a lata, no armazem de

Couve·fiôr', cebolas, cenouras, ra-
banetes, nabos, ?'epolhos de todas as

l\'ledeh·ol!!O &. Moura

qualidades, etc., ele. 44 RUA DO PRINCIPE 44

ELIXIR MAGICO DENTISTA
LEOPOLDO DINIZHEMEDIO

lnstautanso. contra bdaq ""'''''0'''''''as DÔRES. Cura �l)sses, ..
o,
••,·'/r· ./

deflu�I)�, féb�e 111- .rr....\'-!', ....
termi t ten ts, IU_ ..

"" ",-V' ......

diges+to.ma l
...

,
.../�\\�,/:" Cura

de figado, 0"/ �>- dOr de CH-
etc.

,
..

" /\..� ,.�., be?a, dY,sente.
0"/ :...L "...... ria, dia rrhàa, co-

//� \ 1"'>'" l ica s, lllllrdedflras do

"'"«;�.....
""

cobr-as o in secto s verto

........ uon, e te .. o tc., e tc , e t c.
.....

A VENDA

RI\! TODAS AS l)JlARi\IAf.IAS

AGUA INDIANA

ULTIM \ \m�TE CHEGADAS

Vende nCi mercado e à rua do

BrigMleiro Bittenc,)urt, por Illodico

Miguel Melego. IpcPço,

De volta de sua viagem á côr te,
col loca den tes pelos mel hores sysje
mas, trabalho ga rantido por m ui
tos a nnos. Os dentes col locades pslo
mesmo; nada deixam a desejar. quer
em belleza. quer em naturalidade,
quer em solidez. Churn ha-ns 'i ouro.

platina e OSSI) artificial. Preços Ih)

alcance de todos .

2() LAIWO DE PALACIO 2G

I�LIXlH, MAGICO
Para I,iead I' de iusectu-, e:;t.:!lrjlli'íps,

cen tupvius , h-r ra ch u.l.s. e te.

Acha-se aberta nesta folha. uma
sccçãn de a-n.n.u.n.cioe e.spe
cic.ee, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela iusi
gnificante ("")' ti:, dI' 28 mensaes.

Recebe-se assignatul';LS, que pó
dom começar cm qualquer dia,
mas terminam sempre com o mez.

lUJPJ\HTICÃO n1 POLICIA
________�d__

'

EXPEDIENTE DA !'ECRETARIA

Dia 2 de Abril
A" Isnp actor da Ih sou rar ia de

fazenda, rern- t tt-ndo diversos do
cumeutos, concernentes ali «xer-eicio
que tiveram. no decul'so dJl mez

findo, n, flln�<.:ioILll'i(l:; de qlW ti a
tão.

ELIXIR �IAGICO
Para consti paçõas ou defluxo

Ao Dr. juiz municipal do termo
da capital, remettt'!ld,) um auto de
flagl'ante delicto, e um termo de
fiança pI'oviso['ia, para o efi'eito de
procurar'-se ex-offieio, como dispõe
I) art. 49 § l° do l'egulamento de 22
de Nuvl:!mbro de 1871.
Ao cap;tão ctllrtmêludante da com

panhia de policia, communicandil tiS
faclllS praticadl>S pela praça de no

me Ozorio, afim de que seja punida.
Ao 1" saCl'etar-io da Assembléa le

gislativa provincial no E�piritll
Sa 11 to, agradecendo a (Jfferta de u rn

exemplar dos Annaes da mesm;l as
semblén, que veit! juuto ao seu uffi·
cio de 12 do Illez tillClo,

'

All delrgado de S. Frallci�co, re

mettendo üopia da nota, q\le I) Ill,i
nistro n'Allemanha dirigiu ao EXlll.
Sr. ministro de estn.ng·l"iro" afim
de que haja dl� to,mal' cflnhl'ein',():I ...

- 1
(la me'nla, iínm ti 'lI :\ ttell
os pOlJtos que (ll'�)' J?mona. ef',

No mesm() sr ac1(!(l, eom ii!" C(}

nientes modi.H.:a<;õe�, aos deI!
rle ltajahJ', Btulllenall P. Jllin' .Ull1-

cados.

ELIXIR MAGICO
Para rlysenleria

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



·101"0.01 do (::olnn1.ercio

ing'luz Canooa; e om rn . C.
Não eonduz!o passageiros.

(;OMMERCIO guinhas 73 \'olultles, f()lhas de fbn- cervej:\ 20 caixas e 2 b.(lrricas, café 110.
cuixas, merccldorias diversas 8

______________
..

drb� 30 c:lixas, leqne� 1 caixa, lam- 29 saccos, calçado 4 canas, cudarço caIxas e 81 volumes, moveis 3 cai-

Alfan.dega peõJs 3 caix:Is, lona 2 fard(j�, livro� 1 caixa, chapéos diversos 5 caixas, xas, marmores 30 volumes, mantei-

MOVIMENTO DO MEZ DE MARÇO 1 caixa, Ill<!rcddorias 9 caixa� e 1 cebollas 2,000 resteas, charutos 1 ga 2 caixas, objectos de armarinho

volume, machin:\s de C(lstura 2 cai- caixa, chapas de latão 1 volume, 17 caixas, obras de barro 2 caixas,

70:128$221 xa�', rllallufc\cluras 1 caixa, mate- carros de aterro e pertellces 4 volu- phosphoros 6 caixas, pomada 1 cai

rial para e,trad;\ rle ferro 90 volu- mes, cachimbos 1 caixa, chapi:l� de xa, pinho 100 cocoeiras, piano 1

113$434 me::, molduras 1 caixa, (lbjectos de fllgão 8 volumes, cha 6 caixas, cêra caixa, presunto 1 caixa, pregos 13

1:392$542 escripturio 2 caixa:" perfumarias 1 6 caixas, cig ...rros uma caixa, challJ- barri�, pedras de afi"r 1 caixa, pa-

467$200 êaixi', provisõos 23 volurnec, papel pagne 1 caix'l, doces 2 .b'lrricas,dro- pel 20 balas e 3 caixas,queijos 2 cai-

2:664$841 1 c;:ilCn, rl)\lpa 1 c:\ixa, sal 230,000 gas D caixas e 1 amarrado, especia-I xas e 1 tina, rapé 2 caixas, rolhas

314$045 kilos, vinho 12 caixas e 40 banis, rias G caixas e 1 sacco, encommen- 1 caixa, perfumar ias um amarrado,

______ xarque 79 malas. das 9 volumes, espelho� 1 caixa, es- sabão 386 caixas, sal 24,000 litros,

Total .... ,. 75:080$283 T"tal 558 volumes e 230,000 ki- pingardas 2 caixas, fructas verdes sardinha 5 caixas, sebo 35 barJ'is,

Igual mez lh anno!1882 41:713$063 los tI'l sal. 12 volumes, fucas 1 caixa, rUIIIO elll typos 1 caixa, tachas de cobre 1 cai-

_____ Prillciprles con:3ignat>Hios: Carlos corda 313 rolos, ferragem 2 bani. xa, telhas 5080, tintas uma caixa,

DiffMença para mais no Hoepec;]\. & C., EI'lle�to Vahl & C., cas, 12 caixas e 32 volumes, fari- 'linho 122 banis e 15 caixas, vélas

t I 33 367$290 R. J. Riedy, Mallteiros & C., .Moei, nha de trigo 481 barricas, fio ele aI- 35 caixas, vaSSOUI as de cipó 1000 e

ac u a : ,,:_, 0_ f d r; 1
IMRORTAÇÃO DIRECTA

m,IlHl L'" C., Emilio Boecker e Fio- godão 4 saccos, 4 caixas e 1 ar 0, v VO llrne�, xarque 20,060 kilos.

De 6 manifestos CUllstii ° seguinte:
rentino José Vif'ira. fog 'ete, e fogos de artificios 44 vo- Total 2104 volume" 2000 resteas,

Amostras 8 volume" n 2 caixas. IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
lumes e 6 caixaô, flexas 8 volumes, 2000 garrafas, 24,000 litnB de sal.

10
.

fc,zenJas de algodão, lã, etc. 82 far- 5080 telhas, 1000 vassouras e 20,060
aço CC\IXaS, artigos de folha 1 Generos d despacha dos em out"as 1
caixa, bolachas 1 caixa, canhamaço aVandegas

dos e 13 caixas, fornos de cobre 9 zilos de xarqllG a granel, e tudf) no

') f I b 1
I' volllmes, genebra 1 barrica, garr(1. valor de 76:780$770.

� .ar( os, co ertores fardo, cordoa- Agua de seltz 5 cestos, acido 1
Ih 37 1-· h

fas ruzias 2,000, graixa 11 pipa::;,
a peças e cal!;.a, c am[)aO'ne caixa, ulg'odão em caroço 5 saccos,

. Ia I 1
o instrument'ls ele musica 1 caixa,

'-J 'as. ela.....:� ixa, drogas 3 cai- aZHite 5 caixas r. 1 barrica, all)iste
t '6

kummel 5 caixas, joias 2 volumes,
rllC :iS '. .... volumes, fa- X sacco, alambiques 2, azeitonas 1
d I ]' I 1

louça uma barrIca, livros 4 caixas,
s r; éJ. gocih., ,lin lO e seda caixa, biscoutos 1 caixa, ballha 3
xas e 53 Llt'dos, ","rragens 14 barris, bitter 10 C,llxas, barras de machinas de costura 9 caixas, e 7

1 11 barricas, ferro em ver- I aço 4 amarradoH, cognac 2 caixas, volumes, mustarda 1 caixa, massas

Ao E�m. Sr. Dr. preairlentc d:-1.1 Manoel Lau r indo Machado e Milloel

provmc ra., n , 84, apresentando duas Fr-ancisco da C.hb, !.1)r]03 P"" vaga
contas, retne tti.las pelo delegado do bundagem; fl à o r d e m ii" delegndo,
termo do Tubarão e pedindo o res- Joaquim R .dr igue- ri I Si lv.i, 'I'ho-

pecti v o pagamen I o. maz de A'l u 11\0, M 11\",,] Frei LaS, I
Ao subdelegado ela freguezia de Manllel Marques Pachc..» e () escra

Imaruhy , respondendo ao seu officio v o Jesu ino, por emlni.rgu ez. Foi

ele 29 do mez finclo, re lu ti vnrnen te à posta em lih"rdadl') a p,d! Jon u n a

retirada e substituição das praças Valle. "ti

po l iciaes a ll i rlestuca dus. RONDAS Das 8 ho ru s á, 1:3, ron-

dou O alfel"oó.' IIui"Il!'negildo Jose tios

Dia 31 d8 Março Pa ssos, e d;\, 12 j, 4 da mad rugatl»,

I,
-

-

l h i.l I 1
r o sargento João Vieira de Freitas.

<orao reco [1[1 os ao XUl rez [ a pn- N··· 1'>.- ."
.',

1··
.

d 1 bd 1 d J
-

1\ car bd uao OCCI111 '.'u mov rrnen to.
ICIa, a OI' em (O su e efta (l, oao l) . \ '1, f' , '1, I· ,..

'1"
.

I AI J
- ;\1

,ONDA. h gual L cl UI 10n, cU cl as

crxo rra (e rreu , oao 1\ i1 rque,; e 10 1 ,." 4-
'

t.» rol a lf'e
J I· U' 1 Al I II

101,\S C O rru n u .l� [1- O ,I o re-

U 10 Mu noe exuru ro. aqu e es A
. .

C'P:'lgIU o-.;ta.
r OI' embriaguez e clesurdum, t' este

� Dia 3
por vagabundagem; sendo postos em

liberdade Vicente de tal e o preso Por ordem do Exrn . Sr. Dr. chefe

Pau lo. de policia, f"i r emovulo do quartel
RONDAS: Forã» feitas, das 8 ho- policial para a corupuu h ia do a prcn

r as as 12,pelo a lfer es Hermenegildu e izcs m a r in he i rn-, o menor Eugenio,
José dos Pass.s, e das 12 às 4 daie p istcs em l i he r d n rle Ju veucio,

madrugud a, pelo sargent-. J,lão rio Fraucisco. Juli'l. Monool Frnnuisco

Dons Machado. da Costa, M.lnoel L·\l.lI·iildo Machd-

Na cadê- n so houvo movimento. d» n Mignel Muniz.
RONDA: A guarda foi rond arln, a Forno rcco l h ulo s ao x.id r ez, a or

u m.i hnrn da m arlr ugada, pelo a lfc- d em do d('lpgildo, Mail lol Francisco

reS Ma l aquias José N -tto .
Ca pel la (; Maria M:Jg:lalor:a, por

Dia 1" de Abril desnrd'.'i1l Fi.rão po�;t"s em libcr-

Foi recolhido ao xadrez policial. a .lad e Manoel Marques Pacheco, J'Ja

ordem do sl1bdelllgacln, Joa nn a Val- q u im Rodrig o es di! Silva e Manoel

lu, p'lr clesorrlellJ, e do mesmo xa- de FroIL;:.

rl rez forao postos em liberdade João RONDAS: Da,; 8 horu- à, 12. ron

Teixeira dAbreu, Julio Manuel Ale- dou ') alf':!'L" Fru ucisco Ber tho da

x a ndre e JoãD Marques. Silveira, e das 12 as 4 da madl'u,

R'JNDAS: Rondaram, das 8 hora, gadcl, o sargento Ma!luel Vieira de

as 12, o alferes Fl'ancisc\) Bertho da S(juza.

Siiveira, e das 12 até as <1 d,,\ rnadru· Foi rl:'cil1hida â cadê:\, pilr ordem

gacla o inferior .João Silverio Men- elo delegado, H preta Anllil, eserava

des de MdILl. d!) Pulyc:np'l Di;ls ,la C ;,t�, por [n·

Na carlêcl não deu-,e movimento. gida.
RONDA: A guarda foi rondada, a RONDA: A gu:\l'da f(li I'onelada, as

meia n()ite, pelo a lfe re,; Joaquim 11 horas, pelo tenentn l'c�dl'o F81ix

Olympio CarrJozo da Costa Gamos

Dia 2

lJLi\IH llAGlCO
Pari) d i a r rháa ,

mal elo varão e

chnl er.i -mnr bus

COLL,âBORA.ÇÃO
Cartas ao presidente da província

II 1U1

ILUI. EX:If. Sn.
.4.'

o actual systeina ele arrecadação
das rendas prooinciaes é saiisfacio
rio ?
No caso neqatioo, quaes as me

didas a adoptar pelos poderes pu
blicas ?

Penso que não.

Em duas zonas pode-se Jiridir
o territorio da provincia, relativas
á sua renda: a central, 011 que fica
acima da serra e a do littoral, 011

mari tima.
Acreditando na existencia da fis

calisação na segunda d'aquellas zo

nas, não posso entretanto compre
hender como um punhado de ho

mens, apezar de boa vontade, pos
sam, sem os indispensáveis meios
de acção, promovêr conveniente
mente a receita da provincia.

E' o territorio a fiscalisar immen
samente grande; a viação muito
distanciada e nem sempre boa, al
gumas vezes mesmo muito má; os

atalhos de accesso facil; os costu

mes dos tropeiros pouco correctos,
de sorte que, com tantos elemen
tos contrarios, não é difficil a nul

lificação dos melhores esfórços,
soffrendo, por esse modo, a pro
vincia eln suas fontes ele renda.

De pessoa muito conceituMJa
el'esta capital, e que, casualmente,

POLICIA DO POH.TO
Fr,rãL) recolhidos ao xadrez do

q nadei polici,t1, a orrhm do Exm.
Sr. Dr. cher" de policia, ViGente
Francisco dr. Lemos, Venancio Lopes
de Faria, Julio Capella, En:..:enio
João Seara, Fraucisco Felici ll10

Marques, Miguel Antonio Muniz,

ENTRA D1\ NO DIA 3

D,) Rio (lt; Jilneir0 e escala -paque
te illg1ez CWW'DCt, c llllln. C Bo.\th.
1'\<1" tro\lx'� p:ls';:lgHirils.

SAlIIDA A ;j
Pilra o Rio·Grilll,ll; do Sul-paquete

RENDA

Im portaçilo .

Expeellente de generos
livres , ..

Exportação .

Desp1cho maritimo .

Rendas interna" .

Depositos para diversos

achou-se no Araranguá, ouvimos,
não ha muito, a seguinte narração:
Pasn va uma tropa de gado bo

vino, e o agente intimou o tropeiro
a pagar o imposto de lei.

Este, depois de muito reluctar,
disse:
-Então quer quo sempre pague

o imposto? Pois dê-me de ... lá um

reci.bc in"7..pT'BsSO.
-Recibo impresso, tornou o a

gente, não tenho; mas dou-lhe um

recibo pelo meu punho.
-Pois si não tem r-ec ibc im

F r'BSSO, redargui» o tropeiro quo
só procurara um pretexto, não

pago.
E tocou a tropa.
Ora eis ahi um belissimo motivo,

para se não pagar a contribuição
devida, sendo de notar que o tro

peiro deste grupo é ainda d'aquel-
�,

les que guardam certas considera
ções, porque outros ha que, á inti
mação do agente fiscal, respondem
CL)m uma saraivada de· termos

grosseiros e injuriosos.
Na segunda zona a circumstan

cia ele poder SOl' nomeado chefe ou

escrivão de uma estação de arreca

dação qualquer pessoa, é ainda um

prej uizo para a fazenda provincial;
porque essas pessoas, não enten

dendo dos regulamentos fiscaes,
nem podendo aprendél-os da noite

para o dia, necessariamente deixa
ram de arrecadar rendas legaes, fa
zendo em outros casos cobranças
indevidas.

Penso que funccionarios taes,
ou, pelos menos, os primeiros de
vem ser empregados activos do
quadro do consulado e thesoural'ia,
donde derem sahir em commissão

para aquellas estações pelo tempo

EXPORTAÇÃO
De generos nacionaes para dentro

do imperio, o seguinte: amendoim
12: 155 kiJos, arroz 3iJ,400 kilos.
assucar 5,640 lei los, batatas 960 ki
los, bananas 1,370 cachos, banha.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Diario da assembléaportada para dentro do imperio, Oll i seis.mczes, si não me falha a me-I
Para o estranzeiro não é verdade mona. I

tl ,

que as estações existentes n'e�ses C!'oada � agencia, tem o vehiculo
, ,�CO�?llISâO) .

r

portos, não dispensam a fiscalisa- de {,ega:'I,3ar o s seus P?: O. sr. presidente deixa a

ção ? peL,s, despachos, manifestos, otc., cadeira, o defende a meza das
Logo para que a creação de a- ctc., no 9ue vai o dispendio de censuras que lhe forão feitas

gencias, cuja vantagem unica é boa quanua, s?m vantagem alguma- pelo sr. Bayma.
obrigar as pequeninas embarcações real; porq�le �I os cofres do estado O sr. Ferreira deMello.aiu-
a despezas avultadas? e da .pr�VIl�CJ::l, augllle�lta�� de al- 1, I 1, ,. "(

T. ião de ci
. suns insiznificar tes mil rei' dcfi- CId, com a pa ,aVla., responde ao

Ive occaslao (e citar em artrzo e L '1) 'e - ,1) s ,
,

.

d 20 d J Ih 1 '18�8cl
' '. �t nha e morre 1)01' outro lado a in- orador que o precedeu na tri-

e e ü o c e 'o segull1 ,e '. I
• .

facto:
c. dustria não passivel de tam armu- Duna.

dadas sangrias. O sr. Souza Pinto funda-
Para que isto? menta um projecto suspen-O mesmo artigo, a qne acima dendo a cobrança rios impósme referi, relativo �l/) assumpto,

terminei-o por este modo: tos de importação e requer
«Na hypothese vertente a me- que o projecto entre em 1 a dis

elida principal a adop�r-se é a ex- cussão, sendo dispensada a

Lincção de taes agencias e depois:- impressão do mesmo .

revogação completa de qllaesquer Contra este requerimentodireitos pelas embarcações ou car- fallou o sr. Bayma.
gas, viajando ou transportadas en-

tre portes da provincia não habili- O sr. Oliveira apresentou
tados, ou d'estes para outros ainda uma emenda, em que diz:
mesmo habilitados. em lugar da 2a

.

parte da 01'

Equilibraremos assim, por meio dem do dia-diga-se: amanhã,
de facilidade, amplas os rigores em la discussão.
dos regulamentos geraes, acabando- Os 81'8. Elyseu e Baymase ao mesmo tempo com imposi- pronunciaram-se a favor dações, quo só se tornam notáveis
pelo cunho de iuipertinencia que

emenda.
trazem impresso. » O sr. Souza Pinto pede a

Hoje penso ainda do mesmo retirada de seu requerimento
modo; é preciso deixar viver a po- e o substitue por outr.i, que,breza. posto a votos, é approvado.

Si a lancha que nos vem trazer 2a part« ela ordem elo dia
farinha, ou madeiras.de Carnboriú, Os projectos ns. 11, 12, 13
satisfaz impostos qlle a priva de na- e 14 sã» approvados. sem de
vegar, manda a boa razão que tri- bate. Continúa a discussão dobutemos igualmente as que nos

trazem peixe de Cannasvieiras c
substitutivo ao projecto n. 1.

Ribeirão, géneros alimenticios de Fallam a favor oS 81'S. Elyseu
S. Jose e tantas outras a procede- e Chaves,e contra OH srs. Bay
rem dos peqllenos pórtos proviu- ma, 'I'olentino e Nunes Pires.
ciaes. O sr. Bayrna apresentou

Ilesalta, pois, o absurdo, e as- um additivo revogando um
sim, resumindo, respondo: art. da, lei de Iv de Abril de

Constituidas em mezas de ren-

5 das as estações fiscaes de S. Fran-
3 cisco, Itajaby, Tyjucas e Laguna-2 não h01 inconveniencia em mantêl'

20 as attribuições, q'ue teem Oll pos
sam tor essas estações, de fazerem
despachos de exportaçflO para den
tro e fora do imperio.
E' preciso, sim, acabar com as

20 agencias fiscaes intermediarias, bem
14"

como qllaesquer olltros direitos pl'O-Sendo de pl'(lceclenoicl naci,)lIal. "

I'")'
VIOClaes qlle (Jesem so )re as em-»» »estrangeira. t

barcações ou cargas nos casos di-
20 tos atráz.

« .... Procurou-nos o mestre de
uma lancha de bocca aberta, ele
Camboriú, para consultar-nos si,
de cada viagem, que fizesse a esta

capital, havia forçósarnente de pa
gar os impostos, cuja nota nos mos

trava. Respondemos que sim, com
a differença de que pela tórna-via
gem, teria ainda de pagar outro

tanto, ou pouco menos.

O homem levou as mãos á ca

beça e declarou-nos que então me

lhor lhe fôra desfazer-se da sua

embarcação: é que o frete era ape
nas de cinconnta mil réis e, dedu
zindo as diversas despezas, pouco
ou quasi nada lhe restava. »

Dias atráz esti \'8 com ou tro de
procedencia diversa, que occupa
vá-se em outro tempo no serviço
da pequena cabotagem; perguntei
lhe pela lancha: vendi-a, me re

spondeu elle, a vida tornou-se tam

difficil; os direitos eram tantos,
que não tive remedio senão desfa
zer-me da minha embarcação.

Era o caso que essas peqllenas
embarcações, navegando entre pór
tos. não habilitados, não careciam
mais do que uma licença da alfan
dega, pela qual pagavam rasoavel
sello; essa licença prevalecia por

que julgar con venien te o inspector
da segunda.

Este; empregados, completa
mente habilitados, poderam perce
ber durante a commissão além do
ordenado do seu legar, uma por
centagem conveniente e que os pu
zessc ao abrigo de seducções e des
vios, vencendo, em quanto esti ves
sem na capi tal, o ordenado e gra
tificação do emprego.

Com relação á primeira zona,

julgo qlle, deixando a cargo da col
lcctoria de Lages a renda propria
mente urbana, mais proveitoso se

ria arrematar-se as demais.
4$, o

« E' conveniente ao commercio e

ao fisco manter as attnhuições que
. tem as actuaes estações de arreca

dação, de fazer despachos de ex

pjrtação para dentro e Ióra do Im

perio, ou será melhor restringir a

certas e determinadas estações taes
attri buições ?»

'_ Porque pensar na restricção de
favores concedidos?

Desde que essas facilidades sarn

ou sejam somente perrnittidas ás
mezas de rendas, porque retirai-as?
Nãoe tudo território da proviu

cia, e não lucra toda a provincia
com essa exportação?

Preciso é, sim .acabar com tantas

agencias fiscaes que por ahi exis
tem, e que só servem para em bara

t Ça.I' a pequena navegação elas loca
lidades, opprimindo-a de direitos,
que não póde satisfazer.

O que ha que fiscalisar na sabi
da de mercadorias, dos pequenos
pertos �a provincia, para os mer

cados consumidores ou exportado-
7;t; res da mesma provincia ?

,

Si a mercadoria tiver de ser ex-

iIlOVIMENTO DO PORTO

Vapores II i ·1'\85 .......

13:468$000 Vapores e�LI'i:l.llb\!i 1'03. '"

Navios a véla lucionae; ...

"420 kilos, camarão 98 ki los, chifres
500 (n.), cera 180 k i Ios. charutos
30,000 (n.). feijão 5,217 ki los, fa
vas 17,623 ki los, farinha de milho
,648 kilos, farinha (le mandioca
11,330 kil08, manieiga 80 kilos, me
lado 6 kilos, ovos 4,700 duzias, pol
vilho 2,116 '&.i,los, peixe 75 kilos,
parasitas 50 kjJos, palha para cha
péos 400 kibs, milho 15,038 kilos,
queijos 78 leilos. toucinho 405 kilos
e tudo no valor de. . . 12:5-40$180
'Idem de generos es

tral1geiros jâ despa
chados para con;::umo

4,296 vol.no vai)!' rle 38:600$500
Exportação p'1. ra fó-

, ra do imperio de gene
ros nacionaes, o se

guinte: COUl'OS 16,800
lei los, farinha de mano

.

dioca 88,000 kilos,
penes 20 kilo�, no va-

� lor de .

Idem de generos es
� trangeiros ja despa-

chados para consumo,

valor de (1 volume) 466$666
-y

Vahr total da exp ... 65:075$646

1880, que prohibia os lentes
do Athenell leccionarem em

collegios particulares. Contra o

ac1ditivo fallou o sr. Elyseu
e a faval' o sr. Bayma.

Posto a votos, () additivo
foi appl'ovac1o. Sendo posto a

votos o substituti'.'o, suscitou
se uma questão de ordem, em
que tomál'am parte os 8]'S. Bay
lUa., Elyseu e Cunha, opinan
do para que o projecto fosso

De V. Ex. votado por parteR.
At.L". vor• e Crt. O sr. Souza Pinto fallou

JosÉ RAMOS DA SILVA JU,\!IOR. contra.
Desterro, 2 de Abril de 1883. O sr. presidente poz () pro-
----_____:'___!!"�_:".!'!--*.5n.� jecto á votação, por partes,

ELI\!H IIAGICO -. rendo appro�Tado.
Sendo com d,'stino �l pOrtO.3 estr. 6 Para rbeull1atismo e e!lf�u1Ídedes

-A' sessao de hontem r;um-
» com » » »nac •. 141 llevl'al�'lcas pareceram 19 S1'S, deputados.

Vapores nacion a es .

» inglezes. . . . .. . .

NdTio� a vela nacionaes .

Navios a vela estrangeil'(b .

De�te3 entl'[ll'à<i:

p(jI' f,anq u ia com Cil rga .

» »em lastro .

Por inteiro .

18
1
1

ssssxo DE :3 DE ABRIL

10

Sahirão

» » estrangeir·')s.
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acta, fez sobre ella

observações o sr.

Lida a

algumas
Bayma.

Passando-se ao expediente,
foi lido um officio do secreta
rio da presidencia, communi
cando que s. ex. o sr. presi
dente da provincia tinha man

dado publicar a resolução a

doptada pela assembléa, ex
tinguindo a freguezia de Ja

guaruna.
O sr. Chaves apresentou

um requerimento, pedindo
que, pela repartição da ins

trucção publica, fossem envia

das á assembléa as provas es

criptas prestadas no nltimo

concurso pelas sras. d. Deo

linda Roza e Enzima Raposo.
Foi approvado.

O sr. Elyseu fundamentou
e apresentou um bem elabo

rapo projecto, creando um

monte-pio aos empregados
provinciaes. Foi mandado im
primir para entrar na ordem
dos trabalhos.

Passou-se á 2a parte da or

dem do dia.
Passou em 1 a discussão O

projecto que approva a jubi
lação concedida á professora
d. Idalina Costa.

(Continua.)

O importante jornal O Glo

bo, que se publicava na côrte
sob a direcção do eminente

escl'iptor Quintino Bocayuva,
suspendeu os seus trabalhos,
deixA.ndo de apparecer do lo

do corrente em diante. A em-

preza entrou em liquidação.
Os exames para preenchi

mento das escolas vagils de

instrucção primaria foram

adiados, por ordem superior,
para o dia 16 do corrente.

Damos hoje, na secção com
petente,omovimento da alfan

dega desta cidade no mez de

Março p. p.

AGUA INDIANA
Como co�metico e tonico

Jorrial do conllnercio

OBSERVAÇÕES METEORO-
LOGICAS

Dia 3, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 770,0.
Thermometros: rmmno 21,2,

maximo 23,9.
Céo nublado, vento SE brando.

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 14 rezes.

ELIXIR MAGICO
Pala a morrledu r a de cobras e

reptis venenosos

Como remedia

Manirest,ação de apreço
•

O SI'. oa p itão Estevão Manoel Bra-

cardo, na uout» de sabbado ultimo,
foi alvo de uma si n ce ra ma uifesta

çã» por p-u-te de seus amigos <) affei

çoados
A disti n cta sOt;i"dacle musical

GurijOany. (I:! q u a l () benemerito ci
dadão Ei um do.; suus mais digno�
membros, t\,j a C'I�;l de sua residen

ciu felicitaI-o, por ter' o gov"rno
Imperia l o agraCiado com () offi
ciahto doi Orrlem da Rosa.
Uma o u t r a mu sica, dirigi,la pelo

Sr. Angelo Abbade, foi t.unbern á

casa do Sr. capitão E�t·'\"i\o, ucom

punhada por alguns :lInigds do mes

mo, com u fim de B'lild;l o pelo 1110-

ti v o riu que ucim a f'a l l á

mos. EDITAES
Nest« OéC:iSi;l " o rddrido senhor --------------

pr-onunciou as seguilllt:, inlavI':lS:
«8enhores.-Mell'; p' t ri cios e am i

gos: St�I,,'i sempre grilt,l ii ioios vó

pela rna nife-t.ição que uc .h i., de me

proriigali,af', li I lido n s-i m provas de

quanto (�stl(-" sat isfeitoe pIJr haver

o güvernl) r-emu nerado-me com o of
flciala to da lmperra l Ordem ria
R(iza.

O go�ornt�entendel1 em sua alta

sabedoria, que tend, eu pr,,�tad()
humildes sel'viços á nossa C'Hd Pa

tría, não estava c')mpensado com o

habito de cavalheii"o da meSllla Or
dom. que já roe havia concedido.
Entretdnto, penso não ter fl::lito mais
dn que a meu dever, como humilde
cidadão) brazileiro e natural deste

torrão riestinaüo para gl'ilndes f,·itus.
Aaeditai-lDe: e,;t" que vos dirige

a paldvra (;ontinlH a ser pa1'>l todos
o--Estevão BroC'll'do.

Si tenho, como sabei'l, trabalhado
e coadjuvadu para a instítuiç,lo, em
nos,;;( ter!'il, de um Lyceu de Art"s
e Offici<ls, por cujo lUotivo fui nova
mente con:lflcoradJ, é com o fim
UIli·co de dar () pão do espirita á
nossa mocidild e des va I ida, e a te
mesmo aos adultos que quizerom
cultivar suas illtelligencias.
Ajudai me, senhores, neste traba

lho enfadonho porém nobre e justo,
para que levemos á pusteridade esse

baluarte da instrucçâo, que será in
vencivel pelas tr-evas da ignorancia.
Assim Deus nos ajude!

MISSA
Viva o governo de S. M. Imperial!

. /
�

Viva o Exm. Dr. Presidente da pro-

HOJe, as 8 horas da manha, vincia! Viva (} Dr. Chefe de policia!
na igl'Rja Matriz, em suffragio Viva o,l�ovo cathal·il.8nse!»

da alma de RacheI Ricarda I A'".' pessoas que o foram compri
menta r, offereceu o Sr. capitãO Es-

da Costa. tevão um magnificn copo d'agua, e

PUBLIC!\CÕ�jS 1\ PEDIDO
.1

de novo S. S. usou da palavra, di

zendo:
«Senhores: Como filho (;a dilecla

provincia de Santa Catharina, uca

bo de cumprir um dever sagrado a

bem de seu engrandecimento, conce

bendo a idéa de fazer um donativo

13m assumplo que mui to nos iute

r-essa, sern transpôr a região onde se

debatem as questões que a todos to

cam; cuja idén tive o prazer de vêl'

benevolamente acolhida pelo augus

to protector de todos os cornrnett i

men tos u teis,
Dovemos ser muito gratos ao Exm.

Sr. Dr. Theodureto Carlos de Faria

Souto, digno presiclente de-ta pro
v iuciu, a quom vot .. a minha pri
meira palavra de gl'atidão.
Dev» tarnbem pala v ras de agra

decimento ao gove!'n() ele S. M. Im

perial, pela bnndade qne teve rie

conceder-me n officialato da Impe
rial Ordsrn da Rosa, a l v o destas

ovações: aos meus precios-is patr i
cios o umigus, e ao

í

l lustrndo pu
blico q u e acolheu com tanta b-ni

gniclade esta graçl do governo: na

certeza de que (, conrlecOr::ld'l cuu ti

nÚ:·I a ser p:lr:t todos ,,-E�t()vãll

Broc .r.».
v.v. li Lei! Viva a Patria! Viv:I

() givprll,) Imperial! Viva D. Pt,dro

S('gundo�»
----------------------

t
Bonifacia Ricarda da Costa

e sua sobrinha Infancia Henri

queta da Costa, e os ausentes
Geraldo Esteves da Costa, Ju

lio Esteves da Costa, Marcos Evan

gelista ria Costa, Joaquim Fran
cisco (la Costa e Carolina Francisca
da Costa, agradecem do intimo d'al
ma a todas as pessoas que acompa
nharam os restos rnor tues de sua pre
sada irmã, rnãi e tia, RAQUEL RI
CARDA DA COSTA, e convidão ás pes
soas de sua amizade para assistirem
a missa do setimo dia, que mandam

celebrar_, quin tu-feir a 5 do corrente

ás 8 horas da manhã,' na igreja
matriz d'esta ciclade; e aproveitam
tambem a occasião para agradecer
àquel l as pessoas que a acompanha
ram durante a sua enfer-midade. POI'
todos estes ob seq uio- mais uma vez

se contessã» e ternamente gratos.

PILULAS

AGUA INDIAN A Para o tratamento e prompta cura da.
Molestias do estomago e dos
intestinos, molestias do fígado,
dispepsia, indigestões. eorícas,
nauseas, diarrhea, prisão do
ventre, falta de appetite, Incom
modos depois da comida, enxa
quecas e dores de cabeçaehrouí
cas, rheumatísmo e nevralgias,
molestias da pelle, molestias pe
riodicas das senhoras, e, além

destas,muitas outras enfermidades que se
classíâcão debaixo de uma infinidade de

nomes, todas porém, oriundas da mesma

causa, a saber;
Desarranjos dos orglios de di...

.

gestão e assímllação,
donde provém a impureza e o enfraqueci
mento do sangue, com a debilidade e con

gestão de todos os orgãos vitaes do sys'
tema.
Procurem-se

AS PILULAS CATHARTICAS DE AYER,
PREPARADAS PELO

DR. J. C. AYER & CA.,
Lowell, Mass., Est.-Unidos.

DESPOSITO GERAL
N. 13, Rua Primeiro de Março,
Rio de Janeiro.

Vende-se na pha rm acia de

RA.ULINO HORN
15 Rua do Principe 15

em todas as ou tras desta cidade

O t .uico d:1 pelle

Instrucção publica
CONCURSO

Do cOilfurlllidaotcl c.un I) ,\ffic:i"

abaixo t r auscr ipto, du EXlI1. Sr. Dr.

pr esirlen te da pro v i nci a, flca rn adia
do- para o dia 16 d" oorr en te, O"

trabalhos <lo concurso para preen
chitnflJlt" d.is escolas vagas de

illstrllcção pr i.n.: (ia.
«Palacio da presidencia da pro

«vincia de S:lnh Ci:llharina. 3 de

.:Abril de 1883.-IIIm. Sr.-Achan-

i
,

dO-Re em discussão na assemblé:l

«p.rovincial um projecto de lei re

"lativarnente á effectividade do en

«,sin,', e convindo aguardar a deli

«bor>:ção da mesma assembléa a se

«melhante respeito, recOl1lmendo a

"V. S. que adie o começo dns tra·

«balhos dos exames para pl'eenchi
«mento das escolas publicas, para o

«dia 16 do co::rente.-Deus Guarde
"a V. S. - Theodur-eto Car'los de
aFaria Souto. - Sr. Dr. director
«da instrucção puhlica.»
Di rectllria da instr ucçãa.. pu bl ica,

3 de Abril de l883.-Luiz Augusto
C?'€Spo.

ELIXIR MAGICO
P ar-a dôr de dentes

P,RECISA-SE
comprar uma casa pequena, no inte

rior da cidarie ou nos �lIburbios;
para informaçõfls nesta typ.

ANNUNCIOS

t Maria da Costa Vinhas, seus 6-
lhose genros mandam rezar uma

missa na igreja de S. Francisco,no
dia 9 do corrente ás 8 horas da

manhã, primeiro anniversario do

passamento de seu prezado pai e

sogro Boaventura da Silva Vinhas.
Con vidão a seus parentes e ami

go a assistirem aquelle acto de re-
Vende-se nesta typ. a 200

ligião, pelo que se confessão agra-
rs. o kilog. de jOI'naes pe-

decidos. I quenos.

AGUA INDIANA
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